[image: image1.png]1 EAICTI

| Encontro Anual de Iniciacao
Cientifica, Tecnolégica € Inovagao






Potencial alelopático e atividade enzimática de capim colonião Megathyrsus maximum (jacq) B.K Simom & S.W.L Jacobs sobre espécies bioindicadoras
Erly Carlos Porto(PIBIC/CNPq/Unioeste), Juliana de Almeida, Maiara Iadwizak Ribeiro, Jaqueline Malagutti Corsato, Andrea Maria Teixeira Fortes(Orientador), e-mail: andrea.fortes@unioeste.br
Universidade Estadual do Oeste do Paraná/Centro de Ciências Biológicas e da Saúde/Cascavel, PR

Grande área e área: Ciências Biológicas - Botânica
Palavras-chave: Megathyrsus maximum (capim-colonião), alelopátia, peroxidase
Resumo
O presente estudo teve por objetivo avaliar os possíveis efeitos alelopáticos e atividade da enzima peroxidase (umol.min mg-1) do extrato aquoso de Megathyrsus maximum Jacq. (Capim-colonião), sobre duas espécies bioindicadoras: Cucumis sativus (pepino) e Solanum lycopersicum (tomate), em seis concentrações (0%, 1%, 2,5%, 5%, 7,5% e 10% p/v). Variáveis analisadas foram: porcentagem de germinação (G), tempo médio de germinação (TMG), índice de velocidade de germinação (IVG), comprimento médio da raiz e parte aérea. Os resultados mostraram que os extratos de M. maximum apresentaram efeitos alelopáticos, que variou de acordo com a espécie bioindicadora, para o pepino houve redução do comprimento médio da raiz primaria no tratamento de 2,5% (p/v). Já para tomate os tratamentos de 7,5% e 10% (p/v) apresentaram redução na germinação e um maior TMG; para os tratamentos 5%, 7,5% e 10% (PV) a enzima peroxidase obteve uma menor atividade. O extrato de M. maximum só mostrou interação alelopatica prejudicial com o tomate e em altas concentrações, o que provavelmente não se encontra na natureza. 
Introdução
Muitas vezes por não se encontrarem em seu habitat natural, as plantas são potencialmente capazes de sintetizar compostos, buscando assim proporcionar uma melhor condição para a conquista do ambiente em que se encontra (Rezende et al., 2003).  Esses compostos são produzidos a partir do metabolismo secundário, e podem ser classificados em três grupos: compostos fenólicos, alcaloides e terpenos (Taiz & Zeiger, 2013).

Este compreende interferência benéfica ou prejudicial de uma espécie sobre a outra (Rice, 1984). Os aleloquímicos podem afetar os processos fotossíntese, atividade enzimática, sendo que muitos desses processos ocorrem em função do estresse oxidativo (Rezende et al., 2003). Alguns dos efeitos dos aleloquímicos, resulta em uma produção e acumulação de espécies reativas de oxigênio (EROs) (Almeida et al., 2008). As EROs são formadas como um subproduto do metabolismo aeróbico e participam de uma rede de vias de sinalização em plantas, como respostas a situações de estresse (Barbosa et al., 2014). 
O aumento do estresse oxidativo, normalmente é acompanhado do aumento das defesas antioxidantes enzimáticas, porem uma grande quantidade de radicais livres pode causar danos irreversíveis e morte celular (Almeida et al., 2008). 
Para evitar danos às células, as plantas possuem sistemas de defesa antioxidante, que envolve agentes enzimáticos, entre elas a enzima peroxidase (POD) que ira gerar uma desintoxicação da planta (Baborsa et al., 2014). 
O objetivo do trabalho e verificar um possível potencial alelopático de danos oxidativos causados pelo extrato de capim-colonião sobre espécies bioindicadoras.

Materiais e Métodos
Os experimentos foram realizados no período de outubro/2014 a fevereiro/2015 no Laboratório de Fisiologia Vegetal no Centro de Ciências Biológicas e da Saúde CCBS, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE, campus de Cascavel – PR, 2014.
O M. maximum (jacq) (capim-colonião) foi coletado em locais de regeneração como lavouras abandonadas e clareiras abertas em matas.
O extrato bruto foi obtido a partir da trituração de 200g de folhas frescas em liquidificador com 1 litro de água destilada (extrato matriz) e a partir deste extrato matriz (10% p/v) fizeram-se as diluições nas proporções de (1%, 2,5%, 5%, 7,5% e 10% p/v) mais uma testemunha (controle) com apenas água destilada, resultando seis tratamentos. 
Para o teste de germinação foi utilizado 4 repetições de 25 sementes de pepino e 4 repetições de 30 sementes de tomate por placa de petri, para cada tratamento. As placas foram acondicionadas em câmara de germinação com temperatura a 25ºC e fotoperíodo de 12h, durante sete dias. As avaliações de germinação foram realizadas de acordo com Hadas (1976).
A análise da atividade enzimática da peroxidase (POD) foi determinada segundo Teisseire & Guy (2000).
As medidas de todos os parâmetros avaliados foram submetidas a analises de variância (ANOVA) e comparadas através do teste Tukey a 5% de probabilidade.
Resultados e Discussão
As concentrações mais fortes 7,5% e 10% apresentaram uma menor porcentagem de germinação para as sementes de tomate, esse resultado foi acompanhado pelo TMG que também apresentou nessas concentrações, um maior tempo para germinar (Tabela 1). 
As sementes de tomate obtiveram uma maior atividade da POD nos três primeiros tratamentos (0%, 1% e 2,5%) em relação aos demais tratamentos, provavelmente a atividade foi mais efetiva na eliminação do H2O2. Segundo Barbosa et al. (2014), o H2O2 gerado pela SOD, pode ser eliminado tanto pela CAT quanto pela POD, de forma que a POD seria responsável pelo processo refinado e sinalização, e a CAT estaria responsável pela remoção do excesso de H2O2 gerado pelo estresse (Tabela 2).
 
 Assim como Sonego et al. (2012) com extratos de capim Tanzânia (Panicum maximum cv. Tanzânia) sobre desenvolvimento de milho, a germinação não foi afetada, entretanto, para o CMR a concentração de 2,5% influiu de modo negativo no crescimento (Tabela 2). Isto pode estar relacionado com a atividade da POD, na mesma concentração foi observada uma maior atividade (Tabela 2). 
	Tratamento
	             G (%)

      
	TMG (dias)


	IVG


	
	Tomate
	Pepino
	 Tomate
	Pepino
	Tomate
	Pepino

	   0%(p/v)
	 96a
	  94a
	   3,09e        1,32a
	 32,91a          80,00a

	   1%(p/v)
	 91ab
	  88a
	   3,16de      1,56a
	 29,9ab          68,89a

	2,5%(p/v)
	 92ab
	  91a
	   3,4d          1,42a 
	 28,43ab        75,14a

	   5%(p/v)
	 94ab
	  85a
	   3,77c        1,50a
	 26,36b          65,83a 

	7,5%(p/v)
	 73bc
	  86a
	   4,94a        1,54a
	 15,43c          69,59a

	 10%(p/v)
	 49c
	  93a
	   5,55a        1,48a
	   9,46d          74,06a

	  C.V (%)
	11,13
	  7,49
	   3,01        14,17
	 10,99            12,28


Tabela 1: Germinação (G%), tempo médio de germinação (TMG) e índice de velocidade de germinação (IVG) das sementes de S. lycopersicum (Tomate) e C. sativus (Pepino) submetidas a diferentes concentrações de M. maximum Jacq. (Capim-colonião). Cascavel – PR, 2015.
*Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey á 5% de probabilidade.

Tabela 2: Comprimento médio de raiz (CMR), comprimento médio da parte aérea (CMPA) e atividade da enzima peroxidase [POD (umol.min mg-1)]  das de S. lycopersicum (Tomate) e C. sativus (Pepino) submetidas a diferentes concentrações de M. maximum Jacq. (Capim-colonião). Cascavel – PR, 2015.
	 Tratamento
	        CMR (cm)
            
	        CMPA (cm)
         
	POD (umol.min mg-1)

	
	Tomate
	Pepino
	Tomate
	Pepino
	Tomate  
	Pepino

	   0%(p/v)
	38,00a       36,37a
	16,97a       23,17a
	  84,36a      310,68a

	   1%(p/v)
	28,42ab     18,62bc
	18,57a       27,35a
	  73,87a      34,58b

	2,5%(p/v)
	26,62ab     10,75c
	20,65a       24,32a
	  96,51a      58,62b

	   5%(p/v)
	29,97ab     26,05cb
	22,95a       26,70a
	  42,58a      48,65b

	7,5%(p/v)
	29,80ab     31,15cb
	21,10a       28,77a
	  36,16b      24,57b

	 10%(p/v)
	22,90 b      30,95cb
	17,12a       29,80a
	  23,23b      39,89b

	 C.V (%)
	21,81            23,58
	23,58        13,23
	  20,19        26,21


*Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey á 5% de probabilidade.
Conclusões
Extratos de Capim-colonião apresentaram efeitos alelopáticos prejudiciais para as sementes de tomate nas maiores concentrações e reduzindo também a atividade enzimática da POD. Para as sementes de pepino, os extratos de capim não demonstraram efeitos. 
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